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Môa toda a sua raiva, meu bem, 

Eu sou seu almofariz

Machuque bem machucado

Me quebre bem o nariz.

Eu já escamei o peixe

Os temperos já botei

Tudo ficou bem lavado

Os alhinhos já esfreguei.

Jornal das Senhoras, Rio de Janeiro, 22 fev. 1852


